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A oppoucão e o rd

Os partidos monarchicos an-

' iam por tal forma iinbuidos na

,lucta que não veem o papel im-

rtantissimo, que na presente

p njunctura, está. desempenhando

L i corôa. Não veem ou não que-

em vêr, o que vale _o mesmo.

Pois merece que se lhe ligue

lguma attenção, já pelos eñ'eitos

“ rniciosos, que de semelhante

siçãe advem ao paiz e as insti-

uições vigentes, já. porque, assim,

n: partidos cumprem um dever,

dicando ao rei o caminho a se-

; 'r para o futuro. E' verdade

- ue no paço ouvem-se melhor os

'ongeiros os aulicos mancomuna-

'n com os validos do que quem

í ›: 11a sinceramente. Embora os que

' proveitam com o actual estado

'w couzas, esíto muitos, ex lorem

:z r conselhos. mostran o ser

taques e fingindo desculpar

' w sr. D. Luiz com a sua legal

i I esponsabilidade de rei consti-

oional, não ó motivo bastadte

v «ra ,guardar completo silencio,

nu m ate hoje se tem feito.

, Acreditam o sr. D. Luiz em

n o seu reino esteja em soeego

'5, em que o ministerio gose da

nñança do povo? Por certo não,

'nda que as folhas ministeriaes

' v ocurem dizer o contrario.

São em grande numero as re-

. esentações e os protestos elabo-

- .: os nos vnerlingx, nas quaes se

anca_ i. r õe o estado do paiz sob odo-

l reços

I, fran-

gnalu-

rão es-

nmero

rantem

:guria-

ieração

s mes-

buição

dentes

n exa-

)s uni-

¡ deve

;ÃO

editor

PORTO

___._..

› Pin-

tabe-

gens,

taha-

iude-

inio do actual ministerio. O sr.

. Luiz está suiiicientemente in-

rmado, e se se não decide pc-

nte a opinião publica, é porque

,u quer, é porque deseja prestar

condicionalmente o seu appoio

confiança a um ministerio já. de

muito condemnado por mau

,u u nistrador.

(3)

ERNESTO DÉTRÉ

' ls tempestades do coração

V

Com effeito o anne decorreu

x ... que Clotilde ouvisse faller de

,u marido, e se ella voltou a fre-

' entar os salões, foi para que

. podesse dizer que o esquecem.

Mas o acaso, que as vezes faz

suas, fez com que. no pri-

'eiro baile da embaixada d'Aus-

', seu marido a avistasse no

»mento em que ella fazia a sua

nada pelo braço de seu pae.

Ira evitar um encontro, que po-

ria ser desagradavel, o conde

'simolou-se por detraz de um

ponteiro e seguiu com o olhar

: mulher.

Ora Clotilde tinha então vinte

dois annos e os soñ'rimentos

oraes haviam espalhado nas suas

'ções uma doce melancolia que

Nem servirá de attenuante

dizer-se que não ha quem possa

tomar o poder, porque as opposi-

ções' estlto divididas. Não se vê

isso'actualmente. Quer na camara

dos deputados qnerna dos pares, v

quando o ministerio procurou obter

um voto de confiança as opposi-

ções votaram unidas todas moções,

tanto as apresentadas por um eo-

mo pelos outros partidos opposicio-

nistas. Não se notou a mais pe-

quena divergencia que aprovei-

tasse ao ministerio.

O partido progressista que

tanto tem explorado com a divi-

são dos seua adversarios, devia

vêr que apresentando-se elles uni-

dos, era essa a oecasíâo opportu-

ua para abandonar o poder; e se

o não fez cumpria coagil- o a tan-

to o rei, retirando-lhe a sua con-

Banca.

E não faltavam ao sr. D. Luiz

as indicações constitucionaes. E'

bem evidente a corrupção de que

« o ministerio tem feito systhema:

é bem evidente que a opinião

publica lhe é adverse. Contudo

elle tem ainda maioria nas cama-

ras. E' só isto que lhe resta. Mas

o que significa a maioria nas ca-

maras? Hoje, cousa nenhuma. As

maiorias do actual ministerio pro-

vem da corrupção, da veniaga e,

s›bretndo, das violencias eleito-

raes. Para que havemos de ex-

pôr o que se passou no periodo

das eleições? Deixamos esses cri-

mes esquecidos, pois de muitos

outros crimes é reo o ministerio. f

Mas_ dando de barato, que então.

as maiorias representassem a opi-

nião publica favoravel ao partido

progressista, essa opinião publica

está. agora completamente mu-

dada. Os pares eleitos e os de-

putados, appoiando e ministerio,

excedem e contrariam mesmo os

poderes do seu mandato porque é

outro o sentir dos eleitores.

A verdade é que nos não ad-

miramos d'isto. Depois das ulti-

h_-

a tornava encantadora. Orosado

das faces dera logar a um colori-

do mais quente, os seus grandes

olhos aznes brilhavam com um

clarão fulvo no seu rosto marmo-

reo, o proprio corpo sotfrera gran-

de transformação; as espadnas,

nm pouco angulosas, cahiam e

deixavam advinhar nm peito fir-

memente desenha. do, as ancas ac-

centuavam-se maciamente sob um

cinto apertado com graça' a roda

de uma cintura fina; em summa,

não era jd a joven, era a mulher

na sua primavera, isto é, promet-

tendo uma bella ceifa para o seu

verão e fructos. mais saborosos

ainda para o seu outomno.

O conde Octavio, surprehen-

dido, ficou primeiramente des-

lumbrado com esta tram-iiguração;

depois a graça e o encanto espa-

lhados por Clotilde fascinavam-o.

Então, de subito, por uma brus-

ca reviravolta do pensamento, viu

claro em si, e o crime que com-

mettera para com ella appareceu-

lhe em todo o seu horror. O the-

souro perdido mostrava-lhe a sua

indigmdade de a possuir e, du-

 

mas noções, dadas pelo partido

progressista, por occasiüo do ap

parecimento da carta do sr. dr-

Vicente Monteiro, do qq; ;aja

,lealdade politics., ist/não ha cousa

alguma que se anteponha a esta.

Nem o accordo e intima ligação

entre os eleitos e seus eleitores,

nem os escandalos mais repugnan-

tes derem ianir, no voto do par

ou deputado, o pensar e o sentir

d'este está completamente preso

a lealdade partidaria, ao appoio

incondicional do ministerio que

lhe recommendou a eleição.

Assim comprehendída a polí-

tica, é bem de vê¡ que nunca a

opposícão poderá. conseguir maio-

ria em qualquer das camaras. A

maioria é, por doutrina progres-

sista, de exclusivo dominio e pos-

se do ministerio. Isto que se ap-

plica por completo á. camara dos

eputados, não se pode tornar tão

extensivo a camara dos pares,

porque alli haja o grande fundo

de reserva dos pares electivos,

ministeriaes, a maioria não tem

verdadeiro cunho official. E' por .

esta razão que na camara alta o

ministerio só fraca maioria poude

obter e ainda para uma moção

que, apezar dc trazer a palavra

conñança, é de desconfiança e.

mesmo assim teve de ser acceite

pelo presidente do concelho.

Por isto não podem as cama-

ras por si só servir de appoio pa-

ra a estabilidade ministerial. A

opposição embora alii seja menos

importante em numero, aguarda

o momento opportuno na opinião

publica para substituir o partido

que está no poder.

E' este o papel de todas as

opposições. E o rei collocando-se A

ao lado do ministerio para lhe

dar a força de que este carece

sophisma o papel que tem a de- '

sempenhar como reiconstltucional. '

Mal avisado anda por certo, o

rei e o meet-ingde Lisboa deve pol-o

de sobre-aviso.

rante uma hora, meio-oeculto, se-

guio com os olhos essa mulher, a

sua, que todos admiravam e que '

respondia a todos com um sorri-

so cheio de melancolia.

Duas lagrimas que sentiu ro- l

lerem-lhe pelo bigode, tiraram o

conde da sua abstracçãe. Estava

só, ninguem tinha visto a sua

fraqueza; então, sem esperar mais

deixou o baile.

Voltando a casa escreveu uma

carta breve, encheu a pressa uma

equena mala e desceu a escada.

'a rua, lançou a carta na caixa

do correio, chamou um conhciro

e fez-se conduzir em carro ú. ga-

re de oeste, onde tomou o pri-

meire trem que partia. Então, só,

no seu compartimento, com a ca-

beça em fogo, respirou, cu antes,

chorou em silencio, sem sentir a

neve que, entrando pela vidraça

aberta, lhe fustigava o rosto.

Decorreu um mez. Uma ma-

nhã, o marquez de T. . . recebeu

um despacho assim concebido:

-Meu velho amigo, venha

immediatamente; estou exhausto

O caso da bomba

Foi arremessado. ha tempos

uma bomba de dynomite em di-

recção :i casa que o sr. ("orreia de

Barros habita, e, explosíndo, cau-

sou alguns prejuisos tanto n'aquel-

lc predio como nos predios visi-

nhos.

A indignação que este facto

produziu nos arraiaes progressis-

tas, as providencias extraordina-

rias logo tomadas e as represen-

tações dos diversos corpos collec-

tivos angariados para (lar impor-

tancia e mostrar a popularidade

fictícia do goveanador civil do

Porto, fizeram logo suspeitar de

que o caso da bomba não passou

de uma manobra politica das

gentes do governo. E isto viu-sc

melhor quando os barristas do

Porto einprogaram os maximos

esforços para conseguir que a as-

sociação commercial d'aquella ci-

dade unisse o seu protesto o feli-

citação á. da junta da parochia

do Reinaldo.

A bamba teria assim um re-

sultado admiravel. Com um pe

quono prejuim d'alguns tostñcs

I teriam os barristas e progressis-

i tas conseguido desfazer a intran-

l sigencia dos «commercíaetee- do

' Porto e livrar o ministerio dos

apuros cm que se vê com a greve

que o assoberba e lhe perturba

constantemente os seus arranjos.

Alem d'oste resultado ainda

os politic'os conseguiram um ou-

tro. A titulo de investigações po-

i liciaes veriam os adversarios des-

prestigiados, incommodados com

' prisões arbitrariau: Assim dizia-

; se nos ultimos dias que no caso

da bomba se achavam nnplioados

um titular, o sr. conde do Côvo

e um dos negociantes mais res-

' peitaveis da cidade do Perto. Ora

estes boatos que se espalhavam

, d'tldrede eram por tal forma

|

de forças e quero vel-o.-Octaz'iu

de Maule, em X. . . ›

0 marquez que como toda a

gente, ignorava o que era feito

do conde, accudio ao convite que

parecia occnltar um mysterio.

Chegado a X..., encontrou

o brilhante conde Octavio doente,

de rosto pmbrio, os olhos seecos

e vermelhos pelas vigilias, o fato

p em desordem, n'um estado tal

emfim que lhe custou a reconhe-

cel-o.

-Como? Pois é o conde? N'es-

se estado?

-En mesmo marquez - mur-

murou o conde n*uma voz extin-

cta-Chamei-o ara me salvar,

se fôr possivel... um mez que

scñ'ro aqui, sósinho. . .

- Mas. . .

-Soñ'ro, porque tornei a ver

Clotilde.

-Onde?

-Na embaixada da Austria...

Vi-a e. . .amo-a. . . amo-a, marquez.

N'essa noite senti o men amor

renascer, augmentar, abafar-me,

e fugi. Recolhendo a casa escre-

vi é minha amante.

absurdos, que descobriram os

planos, e a policia temeu mani-

festações absolutamente contra-

rias _ao tim que _os seus manejos

tinham em vista.

Vimos com magna que alguns

jornaes da opposição sczdeixaram

nos primeiros momentos embahir

pelos maneios dos barristas e viu-

ram d'uma forma. franca e lea-

protestar contra o infrImme alle/il

!mto pra/¡cada crmlra o sr. Cur-

'rw'a de Barros.

A exploração do famoso caso

da bomba foi alem da imprensa,

chegou até ás camaras. Uma in-

terpellaçiio, se tal se pode cha-

mar. realisada pelo presidente da

camara do Porto deu margem ao

presidente do con celho para d'uma

forma energica tecer os maiores

elogios ao seu delegado que tan-

tos favores tem prestado ao mi-

nisterio, não duvidado de empre-

gar a massagem e sangria. O sr.

.lose Luciano declarou que ia re-

  
  

comendar a maior actividade tan¡

to :ts auctoridades admnistrativas

como lis judiciaes para fazer des-

cobrir e prender o homem da

bomba, já. agora lendario.

(lo¡11parem«se estas declara-

ções com as feitas muitas outras

vezes peles ministros, e ver-se-ha,

o modo como nas altas regiões os

politicos-são eoherentes.

Notando alguns deputados a

morosidade com que se procedia

ao processo crime das obras do porto

de Lisboa, arguiram o ministerio

do não instigaro andamento d'es-

se processo, concluíram pedindo

ao ministro da justiça que reco-

mondasse celeridade ao poder

judicial, para se saber o mais

breve possivel o nome dos crimi-

nosos A isto respeiideu o sr. Jo-

só Luciano que o poder executivo.

representado pelo ministerio se

não podia ingerir na esphera do

poder judicial, o qual tinha uma

acção perfeitamente distincta e

independente.

 

- Bem sei. Ella procurou-me,

a chorar, para me contar que fô-

ra abandonada

_Essa mulher morreu para

mim_ replicou resolutamcnte o

conde~Sun, rompi com ella c re-

tirei-me, para aqui afim de fugir

á tentação de ir ter com minha

mulher.

_E porquê?

-l'orquê? Então não compre-

hendo que isso era impossivel?

Depois de a ter tão oovardemento

abandonado não podia irá sua

presença sem córar. Afinal mere-

ço esta desgraça... Falle-me d'el-

la, marquez. . . chamei-o para me

distrahir. Diga-me o que ella faz,

aonde vae. mas não o que pensa

de mim. Fallando-me d'ella far-

me-ha bem.

E o marquez fallou longo

tempo. emquanto o conde, com o

olha.: febrile quazi feliz, o escu-

tava atteotamente.

De tarde o marquez partiu

promettendo voltar breve.

Logo que chegou wa Paris,

correu a casa do duque.
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Hoje, com e homem da bom-

ba não se dão esses casos: hoje o

poder judicial pode ser instigado

pelo poder executivo, embora te-

nha uma espera facção distincta

e independente!

Nós cremos que, quando o sr.

José Lucianno se mostrou indi-

gnado nas camaras contra e caso

da bomba, era sincero, dizia o

que sentia. Tinha-se deixado em-

barrilar como os outros, mais na~

da. Se assim não fosse, não te-

ria, ao menos, cahido em contra-

dicção comsigo mesmo, salvaria

as apparencias.

D'aqui se vê que para o mi-

nisterio progressista são attenta-

dos infames, que devem ser puni-

dos e perseguidos com todo o ri-

gor da lei, os actos praticados

contra es seus agentes e correli-

gionarios, mas os crimes dos seus

correligionarios esses em vez de

castigo merecem premios. Innu-

meras Violencias e crimes foram

praticadas pelos agentes'progres-

sistas em todas as terras do paiz,

e, apesar das constantes queixas

dos ofendidos o governo não deu

as mais insignificantes providen-

cias. Nos seus jornaes mandava

desligurar completamente os fa-

ctos, as auctoridades administra-

ctivas recommendava-se que for-

jassem relaterios mentirosos e in-

famantes, e, nas camaras, e sr.

José Lucianno encarregava-se de

desmentir a verdade reconhecida

por tal.

Foi sempre este o proceder

do ministerio. Como taes meios

procurava fazer politica, captar

pela corrupção e pelo terror.

Nunca elle poude suppor que,

vez a vez, devia ser opposiçao e

que as vitimas se podiam tornar

em carrascos, e, por isso, ao pri-

meiro signal d'alarme, tocou a

rebate, instigandoo poder judi-

cial a cumprir o seu dever e a

policia a perseguir os adversarios.

Ainda era cedo, porem, o

caso da bomba não tinha passa-

do de uma trica politica, posta

em pratica sem o presidente de

conselho saber.

*5%0*

A Questão Medica

   

  

   

  

   
  

  

   

  

   

         

   

  

          

   

   

  

D'esta vez os defensores do

Cunha sempre adiantam alguma

cousa as suas costumada's repeti-

ções.

 

O duque e o marquez tive-

ram lenga conferencia. Hesita-

vam entre alguns meios de fa-

zer conhecer a verdade a Clo-

tilde, não querendo nem um nem

outro encarregar-se d'essa mis-

são. Por fim ficaram n'isto: e du-

que, sob pretexto de comprar

uma propriedade, conduziria Cle-

tilde a X..., no dia em que o

marquez ali fosse. Uma vez ahi,

disporiam as coisas por fôrma a

que ella ouvisse a conversação

que seu marido teria com o mar-

quez. O conde, não estando pre-

venido, ella assegurar-seia as-

sim da verdade.

No dia fixado, o marquez,

sendo o primeiro a chegar, fe-

chou-se com Octavio, depois de

ter tido o cuidado de deixar as

outras portas abertas atraz de

si; alguns instantes depois, o du-

que e sua filha entraram a seu

turno.

Quando o marquez chegou. o

conde escrevia; deixando-e en-

tregue a sua tarefa, examinou-o

com attenção. Octavio estava

mais sombrio do que na visita

 

Negam terminantemente que

a decisão da j unta geral que *rein-

tegrou e Cunha não fosse annul-

lada por accordão do Conelho de

Districto, proferido no recurso

interposto pela Camara Munici-

pal d'este concelho com o funda-

mento em damno irreparavel.

Estamos portanto no case do

dize tu, direi eu; mas como a

questão só se pode resolver á. face

de documento publical-o-hemos

para restabelecer a verdade sobre

este ponto.

Não nos é tão facil a nós,

como aos defensores do Cunha,

publicar o contheudo dos docu-

mentos relativos a esta questão,

porque não estamos de posse d'el-

les, como elles estão.

Por hoje só diremes a este

respeite-temos a absoluta certe-

za de que o conselho de districto

proferiu accerdãe sobre a decisão

da junta geral, annullandó-a, e

per isso a deliberação da camara

municipal d,este concelho ficou

subsistindo, e Cunha continuou

demittido, porque não recorreu

d'esse accordão, como tão oueo,

recorreu da deliberação a ca-

mara.

Firmes no nosso proposito de

discutir somente o que os adver-

sarios do Cunha querem vamos

repetir o que temos dito a res-

peito da creação do partido do

sr. dr. Almeida.

Não ha duvida de que os par-

tidos creades antes d'aquelle em

ue o sr. dr. Almeida foi provi-

o, eram exclusivamente de me-

decina ou de cirurgia. Nos pri-

meiros estiveram providos o dr.

Zagallo, hoje fallecido e depois o

Cunha hoje tambem fallecido:

nos segundos os snrs. drs. Silvei-

ra e Amaral e Lopes. A creaçâo

do novo partido fez-se de harmo-

nia com o que dispõe o art.° 169

do Codigo Administractive que

diz: «não poderão crear-se par-

tidos exclusivamente de medecina

ou exclusivamente de cirurgia»

Conformando- se _com esta dis-

posição do novo codigo ja conhev

cido, a camara creou o partido

que se discute.

Era pensamento da camara

crear novo partido com ordem-

nade egual ao do Cunha, mas

como nenhum medico concorresse

augmentou-se e ordenado a rs.

3005000, pondo-se o partido a

concurso com essa retribuição.

Nem dissemos que o partido

de sr. dr. Almeida fosse creado

 

precedente: a dôr tinha ainda ca

vado mais as suas feições, os

olhos haviam-se-lhe tornado vi-

trees.

Tendo assignado, pousou a

penna.

-Que está fazendo. meu ami-

go? -perguntou o marques.

_O meu testamento -res-

peudcu gravemente o conde.

›~ () seu testamento? porquê?

- Porque tenho reflectido

muito desde a sua ultima visita.

-- Mas. . .

_Destrui a vida de uma mu-

lher sciente e voluntariamente,

e hoje adoro essa mulher. Ex-

purguei o coraçao de entre amor

que tinha, só a vejo a ella, mas

de:tal mode a effendi, que não

pesso ir ae seu encontro. . . E'

justo que Clotilde sed'ra o meu

indigno abandono, que seja tão

desgraçada por minha causa?

dade... Desapparecei.

_Quer matar-se?

rie. Se eu não desapparecesse,

         

    

   

  

 

  

  

        

  

   

  

   

  

   
Não! Devo restituir-lhe a liber-

_Quero, sim; é uma resolu-

ção inabalavel. Não me contra-l

O

depois da vigencia do codigo ad-

ministrativo actdal, nem que esse

partido fosse o mesmo do Cunha.

Estava de harmonia com a

novo lei era um novo partido -

de medicina e cirurgia. rovido

em um bacharel forma o pela

Universidade de Coimbra, como

era costume antigo n'este con-

celho existir um' partido assim

provido.

Por hoje mais nada.

 

”NOV-idades”.

chtlvldadeon dia 10 reali-

sar~se-ha em S."Donate, Guilho-

vae, a imponente festividade em

honra do Senhora da Ajuda.

No dia 9 rt noute queimar--

.se-ha bastante fogo, tocando no

arraial uma philarmenica.

Corpus Christ¡ _O rev."

abbade vawse desenganaudo a

a pouco e pouco de que foi uma

verdadeira infelicidade para esta

villa, ter sahide xi. ruao S Chris-

tevão. Por isso procede raseavel-

mente com uns politicos que o

pretendem explorar.

Ahi vae um caso. Ha dias

foi o Cunha pedir ao rev.° abba-

de que addiasse a cerimonia da

communhâo dos meninos para o

dia de Corpus-Christe, atim de

dar maior solemnidade ao acto.

Obteve como resposta que não po-

dia ser porque não podia embru-

lhar cerimonias religiosas com

corimonias politicas

Depois d'isto o Cunha voltou-

se para o sr. padre Manoel Ba-

ptista que respondeu-você não

sabe o que me succedeu com a

cera e quer que eu me motta em

outra?

Bem bonsl

A' unhaíl'a-POIOnia jura

á. mão de Deus Padre que nem

o Cunha nem Baptista voltarão

a sentar-se nas cadeiras da cama.-

ra, sob pena de ir tudo pelos ares.

Elle não deixa de ter razão.

E' dar-lhe assim, arrais, e o mais

são historias.

Secretarlo da camara

_Consta-nos que vae ser nomea-

do secretario da camara munici-

pal o sr. dr. Francisco Ferreira

Araujo.

Damos-lhe sinceros pezames.

Doença-Continua incom-

modado o juiz d'esta comarca,

ex.'“" sr. dr. Salgado e Carneiro.

Apesar diisso s. cx.“ para que as

audiencias geraes d'este semestre

 

que havia de ser de mim ado-

rando-a como um louco? Antes

a m 'rte que a loucura, meu ami-

gor. Mas acabe-se com isto. Vou

partir para a Suissa e, uma Vez

lá, prepararei um accidente. .

Marquez, aqui tem o meu testa-

mento, que entregará. ao meu ta-

belliite, e uma carta para ella

só, em que lhe digo toda o ver-

dade sobrc e meu amor. Leve-

lh'a só depois... do accidente.

Promette me isso? Bem, Ago-

ra fallemos d'outra coisa... eu

sotl're muito. . . tenho necessida-

de de coragem.. . Falls-me de

Paris.

E o conde Octavio, que não

podia já. chorar, apertou a cabe-

ça nas mãos e cahiu n'um estado

tal do prestração, que nao ouviu

o ligeiro ruido que perturbuu o

silencio um istante depois; mas

um |20|le sonoro, que rcsoôu na

sua fronte, fel-e erguer-se de um

salto.

Clotilde approximou-se lenta-

mente, amorosamente, d'esse ho-

mem a quem a emoção pregava

 

Povo d'Ovar

 

não fossem adiadas pm zu dt.) I dericos. Dizem que elles ha dias

tarde, e que causaria bastant› foram mordidas por o cão dam-

prejuizo aos reos, foi occupar ;1. nado que o sr. Manuel Antonio

sua cadeiras. Lopes Junior mattou na Praça

Resposta --Ucix :.n ladri: d'esta villa.

á vontade os Angeles e Os Fre- Ahi fica a resposta deñnitiv a

 

O BERLENGAS

W

O mundo, este tratante enganador

A's vezes tem abortos exqucsitos

Que ao vel-os, toda a gente tem horror:

São monstros estupendes e maldietos!

Vagueiam por ahi esses manadas

De bestas e de innumeros reptis:

Hyenas, tigres, onças assanhadas,

P'rigesos jacarés e javalis.

Vagueiam, sendo a jaula o seu lugar,

Assaltam, e ninguem lhes deita a mão.

POIS olhem que as podiam apanhar:

Agora ha em Paris a exposição...

Apanhem-n'as ou não, eu não me importo.

Tratemos d'outro assumpto-e vem a ser

O grande, feio, horripilante aborto

Que todos veem. Quem não viu, vae ver:

E' besta, mas por dem especial

Parece a nossa vista gente humana.

Da raça d'este celebre animal

D'um pelo a outro pelo corra a fama!

E' alto-sao aos burros da Marinha;

E' magro -do Painçe aos burros sae;

Careca -como o Folha. carequinha;

Fajardo-não fosse elle egual ao pac...

De rosto alambicade, amarellento,

Olhar de parvalhão, sempre espantado,

Cabeça semelhante ao 'ata-vento

Na tromba algum cabello iuteiriçado,

Comprides os dois pés da dianteira,

Nervosos, aguçados. . . mariannos. ..

Eguaes aos de jumento, os da trazeira,

Orelhas da bitola dos garranos,

As gambias de dois metros e tres terços.

A voz, ail é tão feia!... a voz de grasno. ..

Tens, leitor amigo, n'estes versos

Os traços d'este tal pedaço d'asno!

Os traços são mal dados _bem o sei

Não mostram 'inda assim o monstro ao vivo

Mas podes na Iimonaducea grey

O bicho examinar: está. captivo...

. . u . - a . . . . . u . . . . . a . . . . . - . . . . . . . . . . . n - . . . . . . . . . . . ...n-non---n-uun............u

0 mundo, este tratante engadador

A's vezes tem abortos esquisitos,

Que ao vel-os toda a gente tem horror :

São monstros estupeudos e maldictosl

Ovar, maio 89

Lucas.

 

ao soalho e. tremula, murmurou,

apoiando-se-lhe ao hombre:

-Partiremos esta tarde para

a Italia, Octavio, visto que o mc-

dico quer que mudemos d'ares.

Está. dito meu amigo?

Depois, tomando de sobre a

meza o testamento e a carta que

seu marido acabava de entregar .

ao marquez de T. . ., lançou os

alegremente ao fogo.

Octavio soltou um grito es-

tridente, cahiu de joelhos aos pés v

de sua mulher que lhe tornou as

mãos e chorou emiim.

Durante um anne inteiro os

dois esposas viajaram. Viram

muitos paizes ? Não, mas percor

reram muitos sem os ver. . . tan-

to se amavam.

O negro passado foi esqueci-

do nos abraçoa apaixonados do

presente. Tinham soii'rido muito w

para que não pensasscm senão no

futuro risonho de alegria, de ca-

rícias e de beijos. Gosaram pois ,

  

a paixão em toda a magnetica

osso do amor, sem que a mais

ligeira nuvem perturbasse esse

anne de ineñ'avel felicidade e de

alegria serena.

Mas Clotilde achava-se em

estado interessante e foi necessa-

rio voltar a Paris. A feliz esposa

desejava estar perto de sua mãe.

Chegou o momento esperado;

mas a pobre condessa morreu

dando á luz um iilho. Morte su-

bita, terrivel, que anniquillou o

conde.

A fatalidade vibrou-lhe nove

. " golpe. O filho morreu tambem.

Então o conde sentiu que a

sua morte seria eterna. Assal-

tou-o um novo deses ero e pensou

de novo na morto. em amor no

coração, de que lhe servia viver?

Mas viverá! q er viver, para

pensar e chorar até ao seu ulti-

mo dia aquelles a quem tanto

amou.

E, para os chorar em silen-

cio, e conde Octavio de Maule

entrou no ultimo inverno para

um convento.

FIM



Publicações. - Recebe-

: o -Annuario Commercial

tuguez» publicado para 1889.

Esta obra, que pela primeira.

se publicou no presente anna

que continuará a publicar'se

. annas immediatos com as al-

"s convenientes, tem innu-

s vantagens, é mesmo indis-

avel. Bastard dizer-se que

tem a descripção minuciosa

todas as casas de commercio

todas as terras de Portugal e

; possessões, nomes e moradas

advogados, sollicitadores, em-

i-_ados de secretarias e repar-

v.: fabricas e nomps dos seus

I: tivos gerentes, pharmacias

Junta-se a isto a facilidade

se procurar as informações

isas. Contem-se na Annuaria

rateio completo das cidades

Lisboa e Porto, por ordem al-

betica das ruas e com os na-

. e profissões dos seus mora-

s.

Os pedidos devem ser dirigi-

. ao representante da empresa

Antonio Ferreira Campos, rua

Mousinho da Silveira n.° 25

,u Ovar ao sr. José Luiz da

a Cerveira, Loja da Povo,

-Um esplendido volume edi-

i pela casa Cruz Coutinho do

o-¡Of/ício de Defanclos,›

i a missa d'anjos, e as auti-

ll as e responsarios que se can-

na cidade da Parto. E” ni-

ima a impressão do presen-

olume.-Vide o annuncio.

- O n.° 10, do 4.' anna da Re-

l do Fóro Portuguez de que

i 'reatar o sur. barão de Passo

i o.

Na secção doutrinal continua

A importante jornal de direito

z tar 'la liberdade Condicio-

.408 COMemnailns na Belgica,

~ ema 0 art.° 21 do codigo

inistratiVo. Nu secção de ju-

' rudencia. dos tribunaes publi-

grande numero de accordãos

tribunaes-

Agradecemos.

-O 1.° e 2.° fascículo da in-

ssante romance-A Filha Mal-

-editado pela importante

A editora Emilie Belem e 0.'.

A E¡tação.-J0mal illus-

o de modas para as familias,

_ liceu-se o n. 1. de junho.

Summario: Correio da moda.

' Gravuras: Costume ornado

bordado-Costume em pan-

- Capotas para sarao--Cos-

s com corpo branco para me-

-Paletot com capuz para

nça--Avental caseiro-Cer-

u a para almofada de cadeira

'as tyrolianns tecidos-Ta-

. ornado de tiras tyrolianas-

ofada para cadeira-Para-

to ornado de pintura-Vesti-

weom tunica comprida--Postu-

com corpo nuança differente

i estido com saia em pregas-

tume com pregueado-Capo-

ornada de fitas e flores-Ca-

de flores para enfeite de

'_ eu de verão - Chapeu redon-

ornado de uma coroa do flores

estido com tunica cumprida

ostume com avental apanha-

* Fiehu enfeitado de rosetas-

w m de tulle-Costume (calça,

ate e jaqueta) para menino-

tida decotado para creança-

,o amada de flores-Cober-

para cadeira comprida-Fi-

, chale a bilros--Renda a bil-

-Bordado oriental em diñ'e-

. tes cores-Touca caseira com

o elevada - Costume com

.. q faixa-_Vestido com peiti-

bordado-Costume com blu-

etc., etc.

Com dous figurinos coloridos

_ xesentando: vestido com re-

i ate-Vestido com corpo aho-

  

toado no lado-Vestido de cere-

monia e vestido de casamento.

 

TOMWICAULB:

D'um communicado que rece-

bemos extrahimos o seguinte, pe-

dindo desculpa ao seu auctor de

não fazemos a publicação no iu-

tegra.

Aos limonadas.

. nunca queimou bom-

bas chinezas ou de dynamite, não

apanhou nem tão pouco pretende

apanhar osso. Tambem não é ne-

n um dos que atiraram pedras

ás janellas do juiz Brochado, nem

é aquelle snr. deitar medico a

quem, por causa d'uma carta di-

rigida ao mesmo juiz Brachado,

o sur. abbade correu pelas es-

cadas a baixo, chamando-lhe, en-

te outras cousas: garota, traidor

e pulha; não, não é esse, mas

tambem não é aquell'autra cele-

bre deitar que mandou de noite

sujar a frantaria do predio do

sr. Aralla, nom mesmo aquell'on-

tro sr. deitar que então ralhou

muito com o redactor do «Ova-

renseo que escreveu e mandou

para a typographia uma noticia

censurando dignamente o proce~

dimento de tão sujo feito: tam-

bem não ó nenhum dos cavalhei-

ros que faz parte da vossa socie-

dade nem pertence ao numero

d'aquelles que, ensaiadas por vos-

sas chefes, teem produzido em

pleno tribunal falsos juramentos;

n . s o . - . a . - v I . a u . c u . e n g o - e .

_ ANNUNCIOS JUDICIAES__

ARREMATAÇÃO

2.“ publicação.

No dia 16 de junho proxi-

mo futuro, pelo meio dia, e á

porta do Tribunal Judicial, si-

to na Praca dlesta villa. se

ha-de proceder á arrematação '

no inventar-io orphanologico a

que se procedeu por falleci-

mento de Lourenço Maria de

Oliveira Vaz, morador, que

foi, na Travessa de São Lou-

renço d'esta villa, d'uma lei-

ra de praia e juncal sita em

Portopim, proximo ao Caes da

Ribeira, d'esta mesma villa,

no valor de 1:4956000 reis,

para ser entregue aquem mais

der sobre aquelle valor. com

declaração, porem, de que as

despesas da praça e contri-

buição de registro, são por

conta do arrematante. ,

Ovar, 20 de maio de '1889.

Verifiquei.

O Juiz de Direito.

Salgado e Carneiro.

O Escrivão.

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

2.“ publicação

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação deste an-

nuncio no «Diario do Gover-

no,n citando Manoel Rodri-

gues Conde, Casado, da rue

dos lavradores desta villa,

mas ausente em Lisboa, em

parte incerta, para na segun-

da audiencia d'este juisa, de-

pois de findo o praso dos edi-

tos, ver accusar a citação e

se uir os mais termos até fi-

n da acção ordinaria que a

O Povo dOvar

elle e mulher movem Antonio

da Fonseca Soares e mulher,

da referida rua e villa, na

qual estes allegam: que sen-

do senhores e possuidores

d'um predio de casas, quintal

e mais pertences, sita na rua

dos lavradores, desta villa, a

conñnar do norte com Manoel

da Fonseca Soares, sul com

os reus, nascente com os her-

deiros de João Carvalho de

Souza Aguiar e de poente

com a rua publica: os reus,

nos dias 9 de setembro de

1888, 31 de março e 1 e 3

dlabril do corrente, descarre-

garam differentes objectos,

taes como esterco,-pedra e

saibrc. 'IO quintal do predio,

proximo á extrema do nas-

cente, conservando ali por at-

gum tempo carro e bois, com

cujos factos, praticados sem-

pre em occasião do auctor

não estar em casa, os reus

não só perturbaram a posse

dos auctores, mas ainda of-

fenderam o seu direito de

propriedade; causando- l h e

prejuizos: que os autores e

rens são os proprios em jui-

zo e partes legítimas na ac-

ção; e concluem pedindo que

os auctores sejam mantidos

na posse em que se achavam

antes da turbação, e os reus

condemnados a reconhece-

rem lhes odireito de proprie-

dade ao quintal do predio re-

ferido, assim como na inde-

mnisacão dos prejuiSOS que se

liquidarem, custos e procura-

daria.

As eudiencias fasem-se

neste juiso ás segundas e

quintas feiras de cada sema-

na, por dez horas da manhã,

no tribunal sito na Praça des-

ta villa, ou nos dias immedia-

tos sendo aquelles santifica-

dos.

Ovar, 22 de maio de 1889.

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Eduardo Elyxir Ferraz de Abreu.

EXTHAUTOS

(1.a publicação)

 

Pelo juizo de Direito da

Comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Valle, correm editos

de trinta dias a contar da pu-

blicação do segundo annuncio

na folha official do governo,

citando os interessados Manoel

Pereira de Resende, joão Pe-

reira de Resende, Antonio Pe-

reira de Resende e Manoel Pe-

reira de Resende junior, todos

solteiros, fragateiros, auzentes

em Lisboa, em parte incerta,

para todos os termos até añ-

nal, do inventario orphanolo-

gico a que se procede por ob¡-

to de seu pae João Pereira de

Resende, casado que foi, em

primeiras nupcias, com Maria

Clara Ferreira d'Assumpção,

e, em segundas nupcias, com

Joanna Correia Leite, e mora-

dor na rua da Fonte d'esta

villa, sem prejuizo do seu an-

damento e os credores e lega-

tarios por'ora desconhecidos

ou domiciliados fóra da comar-

ca para deduzirem os seus di-

reitos no mesmo inventario.

¡nun-”Níqs;

Casa

VeniIeOse uma casa eum (luas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça. nutra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada nn melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

c mprador quizer.

 

Tambem se vendem todos os

moweis para prompta liquidação,

_ Para cuntl'actar ¡levem-se il¡-

ngir os pretendentes ao proprie-

turln.

CAETANO DA CUNHA FARRA".

OVAR

AEÊWAEIQ

COMMERCIA_E_PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de difi'crentes

formas, para facilitar a procura

de Informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porta, por ardem alphabetica

das ruas e com os names e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripçâo chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anno-1889

Representante da em resa-

Porto. Antonia Ferreira ampos,

Rua do Mousinho da Silveira n.°

25;- Ovar. José Luiz_ da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça_

OFFlClll DE DEFUNCTOS,

Com a missa dos anjos,

e as annphonas e responsonos

QUI BB CÀITAI NA

CIDADE DO PORTO.

(Com o respectivo Cantochão)

Sexta edição,

Revista e emendada pelo presbytcro

.l. C. M. P.

1 vol. brochado 500 rs.

Encadernado 700 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem envmr a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria -- Cruz Coutinho _-

Editora_ Rua dos Caldeireiros,

18 e 20---Porto.

ATTENÇÃO
Na Rua de Sant'Anna n.° 31,

(entrada da rua das Ribas, l se

talha e faz toda a qualidade de

obra, tanto para senhoras como

para homens e creanças, tudo

por preços muito modicos e com

muita perfeição. Tambem se re-

cebem meninas, leccionando-se

pelo methodo de «João de Deusa

Teem calos?

Usem o Topico anti-calaso de

B, Leão. que dentro em !i dias

os verão das pparecer Completa-

mente.

Preço por frasco.. ELO ltÍS

A' venda na

Plus-macia vieira

(Successor B. Barbosa Leão)

Ovar, 27 de Maio de 1839' RUA DE CEDOFEITA N.° 9

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

A. Cunha.

O Escrivão _

Antonio Rodrigues do Valle.

(190)

PORTO

E mais nas seguintes [lhürmal'lll

Neres. Mullosinhos; Ahão

Villa do Conde; Carvalho Horta;

Pharmacías. em diversas outras

provincial.

3

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente :i sua arte.

Espera ser procurado por lo-

dos os seus iregnezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, t

OVAll

Venda de casa

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais pertenças, sita na rua

do Sobreiro d'esta villa, quasi á

entrada da mesma rua.

Para. tractar com José Fer-

reira de Souza, na mesma rua.

OVAR

Mim
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se dJZ.

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que coofina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul eum José Pache-

'co Polonia, do nascenle

com José d'Oiíveíra Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

tejornal.

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao rcspeiturel publica

que desde o dia Ui :ihriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se BllClInll'Hm dili'erelites re-

lojos. tncs como: despertadores

de nirkel de moitos gostos, assim

como relujns ile prata e nickcl,

pequenos de hnlso. e variadas

correntes. elr.. etc. *

Tzimlieni concerta rclojos e

caixas de musica.

Pude aos seus, fregnezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-RL'A DA PRAÇA-8

Em frente à casa do Ill.mo Snr.

Francisca Rodrigues da Silva.

OVAR

Sá de Mirandella

CARTA A EL-RE¡

D. LUIZ l

PREÇO 50 REIS

Encontra-se ú. venda em todas as

livrarias
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Nossa Senhor-a daParísu '. A MARTYR-

por VICTOR 'HUGO'

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva 0

nosso espirito as regiões sublimes

-tv hello e inuunda de enthnslas-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi cnnñada

ao illustre jornalista. portuense, o

exe.“ sm'. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES oa ASSIGNATURA

A obra constará' de <l volumes

ou IB fascículos em 34.”, e iIIus,

trade com 200.gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceítam as-

sígnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaría-

rem qualquer numero de assigna-

toras, não ínferíor a cinco, e se

responsabilísarem pela distribui-

rão, dos fascículos, a commíssao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

cooducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Í

LIVRARIA CIVILISACAO

_DB

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Boa de Santo lldefouso, 4

PORTO

LIVRARIA como

A reproducção desleal. feito

oo livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta caca cdltor'ac pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELID BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Méi-

Io (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ,9 24

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av. 400-200

SENHORA TTAZZI

LI cdição.. . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.- edição.. . . . . . . av. zoo-100_ »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bellas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . .. av. 60-30 n

A Cavallaría da Saben-

0-120 I-

!60-60 u

ta..... . . . . . . . ..av. too--So u

Segunda carga da ca~

vallaria . . . . . . . .. av. ¡So-75 u

Carga terceira, ¡repli-

ca ao padre.. . . . av. 150-75 u

TODA A COLLECÇIO 800 REIS

Todas estas obrasforam vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

Iecido Ernesto Chardron. "

LUGAN &GENELIOUL successo-

Jes-Clerigoeõõ-Pono. '

A melhor publicacao de Emilt-

lticbchourg auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FAT/ll.:

DRAMAS MODERNUS e outros

I.a parte. TREVAS

'2.' parte, LUIZ

3." parte. ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ftcas gravuras france/.as e com ex-

cellentes chromos executados na

lvthngraphia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha., gravura ou chrome

50 Reis por Santana.

llll BRINDE I Clllhl ASSINANTE

A' SORTE PELA L0'I'ERIA--~

100MB” em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. atsaiguantee em tem-

po opportuno uma. cautela com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panel-amas de

Lisboa sendo um.doede n esta ão do

emnínho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia¡ e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nitenciariae Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Antigua-ee no escriptorío da. om-

prezn edital-a Belem :e 0.'. rua do

Cruz de Pau. 26, I.°›-~Lieboa.

A Gazela dos Tribunaes Admi-

m'st-ralivos publica-se por series

de Ii numeros, devendo publi-

car-se regularmente '2 numeros

em cada mea.

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaesde primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forína de processo. es-

pecialmente adminish'ativo. Publi-

cara tambem a legislação mais ¡in-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal,jà ein separa-

do. se este a não pudor Conter,

mas sem auginento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da asslgnatura

Por serie de là! numeros (li nie-

zes). . . . . . . . . . . . . . . IMO“

Por duas seríes(um anno) ?SIDO

Não se acceitam asaignaturas

por menos de lt). numeros, pagas

adiantmlamente.

Toda a corrospomleucia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Adíninistraliva- -- Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dir¡

gimos este primeiro niuncro do

nosso jornal. pedimos a Íincza dc

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, _Pername

buen. Mama, Rio de Ja-

neiro, santos e lilo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos. vendem-se passagens de -I .',

”2.“ e 3.' classes, por preços

sem coinpetencla, atmnan-

do-se comhoyo aos ,Ípassaseiros e

transporte para bon o; '

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

AVeiro, com Manucl Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 'IQ

a 23; e em Ovar'-rua dos Cam-

pus, com o snr.

Antonio da Silca Nuluría.

t2

-

¡s-:nônes' a.,
lar INI «empunhar '

Póe Paudcnümolet

PP. BEHEIJIBTINIIS
da ABBADIA de SOULLC (Girando)

DO“ “QUIZ-OI“... rm:

N75“, _

8 Medalha. de ouro.- Bruxcllu mo- L'ondm 1M

as nas ¡LEVADAS RECOMPENSAS

mvzn'upo

'o AIIO

vt Ouso quotidianono:umnon.

::Melo dos na. Pl'. ¡encam-

tlnos.com dose de algumas ottas

comagua.

l Iumnàzfirtigaun

revemecumac edos "

dentas,em tanqueceus, fortalecem -'

do e tornando as genglvaa perfeI-

temente sadtas.

a Prestàmos um verdadeiro acr- -.

viço. assinalando aos nossas Ieí-

tor-es este antigo e utIIisstmo pre-

parado. o melhor curativo e o

unico prelervutvo contra as

moçõe- dental-tn. a

l t lllllndadaemtal" SEGUÍNtuotoLnaCralv-dr-Seum

Agente Geral : BORDEOS

 

Deposito em !edu u bon Forumer/.n, Plícrmecin a Drogum'u. l

Em Luton. In¡ can de R Sarney". ru¡ do Ouro. wo. l'.

  

NOVA LEl

DO

1115CRU'I'AMENTO

API'ROVADA POR

Lei de 12 de setembro de l887.

"Precedída do rm orlantissimo pare-

ce-r da camara ossnrs. deputados

. reço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em eetampilhae

Á livraria-CRUZ courax'no

-Rua dos Caldeireiaos. l8 c 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dlas. com oito alquemth e tanto

de semeadura: sendo uma sita na

B Icca-uo-Itio. e outra nas llortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magica. .

LARGO DE S. THOME

Ovar. IO de tuaío de 1888.

 

GUlA

DO

NAT“URALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

I'OR

EDUARDO .SEQUEIBA

2.¡ edição refímdi'da e íllnstrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de port_e a

q ucm cnyiar a sua importancta .CHI

estamptllías ou vales do correio

A' Int'rari.í-Cruz Coutinho.:

lãlítora. ltua dos Cahlcirciros. 18

e :20. Porto.

 

Pharmacia--Silveira

[saca .lulio da Silvei-

ra, ¡_íht~.-itnaceutico ap-

provado pela escóla ine-

rlico-cirurgicz do Porto.

PONTE
Hã

 

'Venda de casa

Vende-sc uma casa situada

no Largo dos Campos o que per-

toucen a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O

liveira Leite.

OVA'IR/

 

INSRLIÃ

CEREMONIAS
Eli QUE SE Elliot IJ lion!) DE tltlíllttltt

O SAGBOSANTO

SACRIFICIO DA russa

POR UM SACERDOTE

D. c. D. m.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

API'HOYADA PARA 0 sulla/mm DO rom-o

PELO

axe.“w 1-2 amv.“'u sua. canon“,

l1- llllllllllll FERREIRA DOS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . a 50¡)rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua tmportancia em

estamptlhas

Á livraria-;Cruz Coutinho::

Editora. Itua dos Cahloireiros. IS

t: 20. Porln.

BELÉM & C.“

Emprcza Editora -crões llmuanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), afã-LISBOA

Os amores do assassino

PUB

M. JOGA'ND

O melhor romance francez

da actualidade'

VHnBÃo Dr:

JULIO DE MAGALHÃES

Iütlicçao oroaila com magiiiñcas

gravuras e excellentes chroinos

a ünissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'esle

magestosn in'onunícnto historico,

que o iucontcstavelnicole um dos

mais peí'fciLOs que a Europa pcs-

sue, e verdadeiramente adiniravcl

debaixo do ponto de vista archite-

ctonicu:

Fachada principal. fachada lt-

tcral, portíco du cureia. interior

da mesmo, lumqu da D Joao l (o

I'umlador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das t'apellas ixo-

perfeitas e arco da entrada, al-

::umas vistas dos claostros e jazi-

gos dos iofantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egroja d'Alcoha

ça. os tuniulos dc U. Pedro I e de

l). Ipncz dc Castro e o panorama

dc Leiria. Este :ilhuín conipñe-se

de 20 paginas. A cmprcza pode

aos seus cátiníaveis assignantcs

toda a altençz'io para esta valios'o

brinde. e prometo continuar a of-

ferecer-lilas. em cada ohra_uutms

albuns. proporcionamlu-lhes uma

 

h-

1'collecção egual o cscrupulo .men

te disposta das vistas mais notaveis

de l'ortugzal. (lsalhuns l." e 2.°ile

Lisboa. Porln. Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES ;DA ASSIGNATURA

Çhromo. . . . . . . . . . 10 rs
Gravura . . . . . . . . . IO rs:
Folhas de 8 pag'. . 10 rs.
r lSatrá em cadernetas semanaes dc 8
0 has c uma estampa.

a Fill_ REIS SEMANAES

OS MISERAI'EIS

VICTOR HUGO

|3_xplendida edição porluense

Illuslrada Cum 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assiunatura il'csle admi-

rait'cl romance que comprehende

o volumes on ?O fascículos em 4.'

optttno papel e impressão esmera-

dissnna. sendo illustrado com 500

gravuras. resolvemos fach-o nas

segtnntcs condições;

Os srs. assignaotes podem re-

ceber um ou mais fasciculos cada

semana ao preco de IOO reis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

hem podem receber aos 'wi mes

hrocliados ou encaderuados em

magoilícas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemaoha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu-;

me líroí'liade. 43550 reis. coca¡

deruado 28500 reis; 2.“ vol. bro-

chado. ”$330 reis. encadernado

23200; 3.0 vol. hroch. 13250 reis

encatlcrnado 231W): i.° vol broch.

|36in reis. encadernado 28500;

?11° Vol. broch. mão reis, enca-

dernado asaoo. A obra completa

om brochura. 73250 reis; enca-

dcroada “$500 reis.

Para as províncias os t reços

são os mesmos que no Por to. fran-

code porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fasiricnlos, serao es-

tos pagos adiantados cm numero

de cinco A casa editora garantem

todos os indivíduos que' angaria-

rein 5 assiguaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

m-ís encarregados da distribuição

dos fascículos

Acceítam-se correspomlentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os precos arinta oxa-

ratlos sao assim estabelecidos uni-

camcnle para Portugal.

Toda a ciwrespotuleucia deve

scr dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃQ

DE

Eduardo da (cala aulas - edilor

4. RUA DE SINTO lLDEFOllSO. POHI'O

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taha-

voos, molduras e miuda-

zas.

PONTIE


